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Les élecUans en A iiiçlelerre 
Les é l e c t i o n a n g l a i s e s s»- isont a c c o m 

p l i e s jusqu' ic i a v e c <le s i n g u l i è r e * a î t c - n a -

e n t r e l e s d e u x p e u p l e s e t fournir ind irec 

t e m e n t un p r é t e x t e à l 'ag i tat ion r é v o l u 

t ionnaire d e 1 "i lc-sœur. 

On l'a bien d i t d e s fo i s , t o u t e s l e s fautes 

d a n s l 'histoire s ' e x p i e n t . Wcl/f/csrhischh' 

WejLtyerjchl, d i sa i t S c h i l l e r . L ' é c h é a n c e 
est. p l u s o u m o i n s l o n g u e , m a i s e l l e arr ive 

/ . ives d e h a u t e t d e b a s p o u r l e s d e u x g r a n d s ! tôt o u tard. L ' Ir lande e n est un e x e m p l e 
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part i» qui s e d i v i s e n t l 'op in ion . V o i l à p lus 

d e d ix j o u r s qu'on cé lébra i t à l 'envi le 

g r a n d m o u v e m e n t c o n s e r v a t e u r qui , d e s 

a m r e s p a y s d u c o n t i n e n t , a v a i t p a s s e la 

M a n c h e , q u a n d s o u d a i n l e s l ibéraux , qui 

-suivaient d e t rè s p r è s l e ur s a d v e r s a i r e s , 

• m l fini p a r l e s d e v a n c e r . Aujourd'hui i ls 

t i e n n e n t d é c i d é m e n t la c o r d e e t l 'en p r é 

vo i t qu ' i l s a u r o n t u n e major i t é , b ien fa ible 

il s t vra i , a u soin du futur P a r l e m e n t . 

frappant . L 'Ang le t erre , il y a tro is s i è c l e s , 

a c o m m i s un c r i m e d e l è s e - n a t i o n a l i t é e n 

voulant é c r a s e r la r a c e e t la re l i g ion d e 

c e m a l h e u r e u x p e u p l e e t v o i l à qu'aujour

d'hui , a p r è s tro i s c e n t s a n s , m a l g r é l o s 

efforts i n c e s s a n t s e t g é n é r e u x d e l ' A n g l e 

terre c o n t e m p o r a i n e pour réparer c e t t e 

g r a n d e in iqui té , la q u e s t i o n i r landa i se e s t 

c o m m e u n e b l e s s u r e a t t a c h é e a u x flancs 

d e l ' empire br i tannique ; e n m ê m e t e m p s 

A u fond, ni l'un ni l 'autre d e s part i s n'a \ qu'e l le fait l e t o u r m e n t d e s e s h o m m e s 

l e dro i t d e c h a n t e r v ic to ire . L e s l i b é r a u x 

a v a i e n t c o m p t é q u e l a n o u v e l l e loi é l e c t o 

rale Unir procurera i t u n e i m p o s a n t e m a j o 

r i t é ; c e t e s p o i r ne s 'est p a s r é a l i s é . L e 

n o m b r e d e s v o i x l ibéra les e t rad ica l e s 

c o n t r e b a l a n c e r a a pe ine c e l l e s d e s p a r n e l -

l i s t e s e t d e s c o n s e r v a t e u r s r é u n i e s . Ce 

t r i o m p h e relatif para i t p lus m i n c e e n c o r e 

s i l'on réf léchi t q u e , d a n s l e parti l ibéral 

p r o p r e m e n t d i t , l e g r o u p e d e s trighs et 

d e s l i b é r a u x m o d é r é s a b e a u c o u p p lus 

d'aff inités par s e s id^es e t son p r o g r a m m e 

a v e c l e s c o n s e r v a t e u r s q u ' a v e c l es radi 

c a u x d e l a n u a n c e C h a m b e r l a i n e t Di lke . 

F a i t c u r i e u x , c e s o n t l e s v i l l e s qui ont i 

é l u d e s c o n s e r v a t e u r s e t l e s c a m p a g n e s j 

d e s l i b é r a u x . C'est le c o n t r e - p i e d do c e 

qui s e p a s s e gt'•néralenicnt. e n F r a n c e e t { 

c h e z t o u s l e s a u t r e * p e u p l e s du c o n t i n e n t . 

Ce p h é n o m è n e e s t faci le à e x p l i q u e r . L e s 

4 i e u x m i l l i o n s d ' é l e c t e u r s n o u v e a u x c r é é s 

p a r la d e r n i è r e ré forme él<*?toralo s e re 

c r u t a i e n t p r i n c i p a l e m e n t d a a s l e s m a s s e s 

a g r i c o l e s e t il e n t n a t u r e l q u e c e s é l e c t e u r s 

n o u v e a u x a i e n t tenu à t é m o i g n e r leur i-e-

>• Mr.iaissance a u parti qui l e s a v a i t a p p e l é s 

a la v i e po l i t ique . 

D a n s l e s p r o n o s t i c s hasardées s u r l ' i s sue 

du s cru t in , o n a v a i t t rop e s c o m p t é , a u 

profit d e s c o n s e r v a t e u r s , l e c o u r a n t d'irri

ta t ion e t d e m é c o n t e n t e m e n t produi t d a n s 

l o p a y s p a r l e s f a i b l e s s e s e t l e s incoh<> 

r e n c e s d u dernier c a M n e t l ibéral sur l e 

fen-ain d e l à pol i t ique - é t r a n g è r e . Le c o r p s 

é l e c t o r a l d e s v i l l es .q! t i r e p r é s e n t e l e s p o r 

t i o n s i n s t r u i t e s e t i n t e l l i g e n t e s d u p a y s , a 

v i v e m e n t res sent i l e s r r a n d l i a t i o n s i n f l i g é e s 

a l 'honneur nat ional p a r l e m i n i s t è r e d e M. 

<'dadstone.et i l l ' a b i e n p r o u v é e n d o n n a n t 

s e s v o i x au'x c o n s e r v a . - e n r s ; m a i s l a d é 

m o c r a t i e a g r i c o l e e s t , o n g é n é r a l , p e u a c 

c e s s i b l e à c e s q u e s t i o n s d e po l i t ique é t r a n 

g è r e e t d e p r e s t i g e e x t é r i e u r : c e s c o n s i d é 

r a t i o n s s u p é r i e u r e s o n t p e s é d'un fa ible 

p o i d s d a n s le s c r u t i n d e s c a m p a g n e s . 

L e s d é m o c r a t i e s n e s a v e n t g u è r e s ' é l e 

ver a u d e s s u s d e c e r t a i n e s p r é o c c u p a t i o n s 

m e s q u i n e s e t é g o ï s t e s : i n c a p a b l e s d e v u e s 

à l o n g u e p o r t é e , e l l e s sont, e s s e n t i e l l e m e n t 

terre à terre; l e s o u c i d o l e u r s i n t é r ê t s 

m a t é r i e l s e t é c o n o m i q u e s p r i m e tout l e 

r e s t e . L e s m a s s e s r u r a l e s de. l ' A n g l e t e r r e 

o n t é t é b e a u c o u p p l u s s e n s i b l e s a u x p r o 

m e s s e s d e v i e à bon m a r c h é d e M, C h a m 

ber la in q u ' a u x t r i o m p h e s d i p l o m a t i q u e s 

d e lord S a l i s b u r y , 

A u fond, c o m m e n o n s l ' a v i o n s t o u j o u r s 

p r é v u , l e v é r i t a b l e v a i n q u e u r d e s é l e c t i o n s 

d e 1 8 8 5 c ' e s t M. P a r n e l l : i l e s t p l u s q u e 

j a m a i s l e m a î t r e , l 'arbi tre i n c o n t e s t é d e l a 

s i t u a t i o n . 11 s e pourra i t t o u t e f o i s q u e c e t t e 

s i t u a t i o n , qui inarque l ' a p o g é e d e l ' in 

fluence p a r l e m e n t a i r e du leader i r l a n d a i s , 

fût d ' é p h é m è r e d u r é e e t s e r e t o u r n â t c o n t r e 

lu i . L o t r i o m p h e d e s n a t i o n a l i s t e s s e m b l e , 

e n effet, a v o i r é v e i l l é en A n g l e t e r r e d e 

v i v e s a p p r é h e n s i o n s . ' 

L o s p r o j e t s s é p a r a t i s t e s qu 'on a t t r i b u e 

a u x p a r n e l l i s t e s a m è n e r o n t p e u t - ê t r e u n e 

r é a c t i o n a n t i - i r i a n d a i s e , u n e c o a l i t i o n d e 

t o u s l e s é l é m e n t s p a r l e m e n t a i r e s , s a n s 

d i s t i n c t i o n d e par t i s , d é c i d é s à c o m b a t t r e 

é n e r g i q u e m e n t l a r é a l i s a t i o n d e c e s p r o 

j e t s a t t e n t a t o i r e s , s e l o n l 'opinion a n g l a i s e , 

.• l ' -mité d e l ' empire br i tannique . Cette 

r> ac t ion q u e q u e l q u e s - u n s p r é v o i e n t e t 

n o u s a n n o n c e n t , n a u s l a r e g r e t t e r i o n s p r o 

f o n d é m e n t ; car au l ien d e ré soudre la 

q u e s t i o n irlandais*.', e l l e n e ferait q u e l ' en

v e n i m e r : re s serrer l e s l i e n s qui u n i s s e n t 

l ' A n g l e t e r r e à l ' Ir lande, a u h e u d e l e s r e 

l â c h e r g r a d u e l l e m e n t d 'après la p o l i t i q u e 

a d o p t é e jusqu' ic i , ne serv i ra i t qu'à a c c e n 

t u e r l e s hau»es e t l e s p r é j u g é s d e part et 

d ' a u t r e , à é l a r g i r l e f o s s é d e s é p a r a t i o n 

d'Etat , e l l e m e n a c e d ' in terrompre le fonc

t i o n n e m e n t r é g u l i e r d e s e s i n s t i t u t i o n s : 

c 'es t l ' o r g a n i s m e s o c i a l tout e n t i e r qui e n 

souffre et dépér i t . 

G r a v e l e ç o n bien d i g n e d'être m é d i t é e . 

L a s a g e s s e a n t i q u e l 'ava i t déjà di t : 

Dclicla majorum immeritus lue». J a m a i s 

c e t t e r é v e r s i b i l i t é d e l 'h i s to i re e t cot te s o 

l idari té d e s g é n é r a t i e n s ne s 'est m i e u x 

m o n t r é e q u e d n n s cot te l u t t e s é c u l a i r e 

e n t r e l ' A n g l e t e r r e e t l ' Ir lande d o n t n o u s 

s o m m e s lo in , h é l a s , d e vo ir la fin. 

III JOI/R 
L e g é n é r a l B r i è r e d e L i s t e 

Le Soir dit savoir de bonne source que la mise 
en disponibilité du général Brière de Lislc est dé

cidée en principe. 
L e g é n é r a l d e C o u r c y 

Paris, S décembre. — On doit s'attendre an très 
prochain rappel en France du général de Courcy. 
On nous assure même que ce rappel aura lieu "le 
soir du jour on la Chambre aura fait ""•niiù*r« «a 
décision relativement au T-onkin. 

L4 gouvernement ne s'est pas encore occupé du 
choix de son successeur, mais il est probable quece 
sera la gèucral de Négrier auquel on adjoindra un 
gouverneur civil. 

L e s E n f a n t s A s s i s t é s 
Le ministre de l'intérieur a adressé aux préfets 

une circulaire relative au service des enfants as
sistés. Il se plaint de ce que les tournées d'inspec
tion soient trop courtes et trop rares dans certains 
départements, pour sauvegarder les intérêts îles 
enfants. Il invite les préfets à s'assurer de la fré
quence des tournées, de leur durée et de leurs ré
sultats. Il fait connaître les dispositions qu'il vient 
d'adopter à cet effet. 

M. P a u l Cambon 
On lit dans la Patrie : a Notre ministre résident 

à Tunis, M. Cambon, repartira pour son poste a la 
fin de là semaine prochaine. D'ici là, sa commis
sion de blanchissage — c'est ainsi qu'on la nomme 
au quai d'Orsay — aura-t-elle terminé sa tache? 
On fait tout pour qu'il en soit ainsi; mais il parait 
qu'il y a des difficultés. » 

L e p r i n c e e t la p r i n c e s s e W a l d e m a r 
e n D a n e m a r k . 

Capenhague, 8 décembre. — Le prince et la 
princesse Waldemar sont arrivés à une heure a 
Humbeback où ils ont été reçus par le roi et la 

Ils sont allés ensuite au château de Fredeuborg 
où les députations leur ont souhaité la bienvenue. 
Le prince Waldemar a prononcé un discours et la 
princesse a, remercié par quelques mots en danois. 
La ville est illuminé. 

L ' a m b a s s a d e u r d ' A u t r i c h e à B r u x e l l e s 
Vienne, 8 décembre. — Le comte de Khéven-

hueller, qui vient de remplir la mission que l'on 
sait auprès du prince Alexandre, va être nommé 
ambassadeur d'Autriche à Bruxelles. 

L a p e r s é c u t i o n e n F r a n c e 
Le Moniteur de Rome consacre un article à la 

suppression du traitement de quelques ecclésiasti
ques en France. II dit que si le gouvernement 
français veut continuer à frapper administrative-
ment le cleigé, le Saint-Siège, qui a toujours 
recommandé la modération à ses ressortissants, et 
qui a fait preuve de longanimité ris-à-vis de la 
France, se verra obligé de changer d'attitude. 

U n e g r è v e 
On lit dans le Temps .« Une grève partieile.do/il 

quelques journaux ont exagère l'importance,avait 
éclaté ces jours derniers dans un des ateliers de la 
Raffinerie Parisienne, à Saint-ouen. Par suite de 
l'application d'un nouveau procédé pour l'extrac
tion du sucre des mélasses, l'administration avait 
résolu d'appliquer, aux ouvriers de certains ate-
liers,un tarif aux pièces au lieu du tarifa la jour
née appliqué jusqu'à ce jour. 

< Ce tarif est combiné de telle sorte que l'ou
vrier, loin de voir son salaire diminuer, peut, pa
rait-il, pour une somme égale de travail, bénéfi
cier de quelques centimes, sans préjudice d'une 
prime donnée à l'équipe qui produirait le plus. 
Néanmoins, deux équipes, comprenant ensemble 
soixante-dix ouvriers, ne voulurent pas l'accepter. 
L'administration de l'usine offrit, a titre de com-i- J 
liation, une augmentation de 10 Ott) pendant une \ 
quinzaine de jours seulement. I^es ouvriers relu- ' 
sèrent encore et quittèrent le travail. Ils a l - i 
tribuaient, à tort, assnre-tA>n, l'idée du tarif aux 
pièces, à un contremaitre nouveau dans l'usine et 
voulaient lui faire un mauvais parti. 

» Vendredi, ils l'attendirent à la sortie ; mais on 
le fit partir par une porte dérobée, escorté de quel
ques amis. Un groupe d'ouvriers, qui faisaient le 
guet, le remarquèrent et avertirent leurs cama
rades. Ceux-ci vinrent à sa rencontre, et firent 
pleuvoir sur lui et ses amis une grêle de pierres. 
L'un de ces derniers, M. Dupré, chimiste, atteint 
à la jambe, tira un coup de revolver en l'air pour 

effrayer les assaillante. Les ouvriers étaient armés 
eux aussi, et ripostèrent. On échangea ainsi cinq 
ou six balles do part et d'autre, mais personne ne 
fut atteint, fort heureusement. Les ouvriers ne 
tardèrent pas à se disperser, et, depuis ce mo-
meat, l'ordre n'a pas été troublé. 

» La paye s'est effectuée dimanche dans le plus 
grand ordre. Uu reste, les ouvriers qai avaient 
accepté le nouveau tarif en sont aujourd'hui en
chantés. Hier matin, plusieurs des grévistes ont 
repris leur travail. L'administration de i'usine_pa-
rait décidée à ne pas reprendre les instigateurs de 
la grève, et ceux-ci, de leur côté, refusent d'aller 
relirer leurs livrets, 

» Quoi qu'il en soit, cette grève minuscule peut 
être considérée comme terminée. » 

U n d u e l 

Paris, 8 décembre. — L'e .S'oirdit que M. Lissa-
garay, directeur de la Bataille, se trouvant in
sulté par un article du Cri du peuple, a envoyé se-
témoins, MM. Vaughan et Longuet, à M. La-
bruyère qui a constitué pour les siens MM. I a -
guerre et Camélinat. La rencontre a eu lieu ces 
après-midi. M. Lissagaray a reçu une blessure sans 
gravité. 

L a c r u e d e la S e i n e 
Paris, 8 décembre. — La crue de la Seine pren d 

de fortes proportions et tout fait craindre qu'elle 
soit loin d'avoir atteint son maximum. La cote du 
pont d'Austerlitz est déjà de 3m40. On croit qu'elle 
dépassera avant peu la cote de 3^75; an pont royal, . 
la cote est de 4m25; le service hydrométrique an
nonce qu'elle dépassera 4ln45. 

Les bas ports et les banquettes de halaire sont 
submergés; le service des bateaux est interrompu. 

D o n C a r l o s 

On Ht dans l'Umesrs : « Monsieur le duc de Ma
drid a eu la consolation de recevoir à Venise nne 
adresse des anciens dissidents de son parti en Es
pagne faisant leur complète et sincère soumission. 
Par cette démarche, qui a produit la phis vive 
joie à don Carlos, l'unité du parti carliste est. soli
dement établin. » 

N o u v e l l e s d e R o m e 

Rome, 8 décembre. — L e jubilé soc ia l que, à 
l'occasion de la fête de Rosaire, au mois d'octobre 
dernier, le Souverain Pontife a annoncé vouloir 
accorder pour l'année 1886 va être l'objet d'uno 
Encyclique, qui paraitra vers Noël et qui, aux 
moyens d'adion pratique indiqués dans la der
nière Encyclique ImmortrJc l)ci ajoutera les plus 
pressantes exhortations pour que tons les fidèles 
recourent à l'arme efficace de là pièfe, unie à la 
pénitence et aux œuvre» de misêricorn>. 

Il s'est produit un incident au sujet du service 
funèbre qui a été célébré hier, comme je vous l'a-
vais annoncé, dans réglisse de Monserrato, pour 
le repos de l'âme du roi Alphonse XII. 

S. Exe. M. le marquis de Molius, ambassadeur 
d'Espagne près ie Saint-Siège, s'est formellement 
opposé à ce que son collègue, le ministre près le 
Quirinal, envoyât pour cette cérémonie funèbre 
des invitations aux personnages de la cour d'Italie 
et aux diplomates accrédités auprès d'elle, qui 
avaient manifesté le désir d'y assister. Pour éviter 
tout conflit, il a fallu décider qu'un second service 
funèbre aura lieu le 10 courant dans la même 
église de Monsr-rrttto et que le ministre d'Espagne 
près In Quirinal, enverrait ses invitations pour ce 
,jour-là.Cet incident,trèscommenté dans le monde 
diplomatique, est une preuve de plus du caractère 
anormal de la situation. 

Lundi M courant, il v aura chapelle papale à là 
Sixtine. Lecardinal Bianchl, ancien nonce à Ma
drid, célébrera la messe solennelle de Requiem 
pour l'âme d'Alphonse XII. Mgr l'évèqued'Oviedo 
prononcera l'oraison funèbre en latin, et le Saint-
Père donnera l'absoute. 

Rome. 8 décembre. — Le manque de certaines 
formalités dans les Instructions arrivées hier de 
Madrid à M. le marquis de Molins oblige de diffé
rer la signature de l'acte de conciliation au sujet 
des iles Carolines. Mais cet acte sera signé certai
nement dans le courant de la semaine. 

ou d'inspecter les haras , ou de cons-
truirflÉies ponts. 

Vou* répondez à vos supérieurs de l 'exécu
tion de ces devoirs, et selon que vous les rem 
plissez bien ou mal , on vous récompense ou 
on vous punit . 

i S n s W H n n t dans une administration 
publique, soit par une simple nomination, soit 
à la suite d'un examen oud'un concours ,vous 
êtes entrésdans la grande armée des fonction
naires , qui est l 'armée de l'Etat. L'Etat vous 
fait v i v r e : v ivre petitement, si vous êtes 
garde-champêtre; grandement , si vous êtes 
trésorier-payeur général; mais grandement 
ou petitement, il vous nourrit: vous lui a p 
partenez. Il ferait beau voir que vous eussiez, 
vous , garde-champêtre , une autre opinion 
que votre préfet, qui est quarante fois votre 
supérieur, puisqu'il a 20 ,000 francs d'appoin
tements , tandis que vous n'en avezqueôOO. Ce 
serait-de l'anarchie. 

Vou* croyez qu'il vous suffira d'être h o n o 
rables dans votre conduite générale , réservés 
dans vos actes et vos paroles. Ce n'est pas de 
la réserve qu'on vous demande : c'est de l 'ac
tion. Vous ne pouvez pas être des ennemis ; 
vous devez être des auxil iaires. 

Vou» dites qu'en République les hommes 
sont égaux. Les hommes, oui : les fonction
naires,,1 non. Vous êtes libre de donner votre 
démission ; alors, vous voterez suivant votre 
fantaisie : mais , si vous restez fonctionnaires, 
vous voterez suivant la mienne . Vous me 
faites le sacrifice de votre opinion, et j e vous 
fais celui de 50O francs, que je vous donne 
tous le* ans pour être facteur rural. 

Voit» vous étonnez que la République soit 
plus épurante que la Monarchie. C'est que 
vous n i savez ni la philosophie ni l'histoire. S i 
vous saviez ls philosophie, elle vous appren
drait que le caractère propre do la démocratie 
est la défiance: et si vous connaissiez l'his
toire de la Révolution, vous sauriez que les 
Jacobins ont été très forts, uniquement parce 
qui passaient leur temps à s 'épureretà épurer 
le reste de la nal iob. En général , les épurés 
étaient gui l lot inés , mais on est d'accord pour 
trouver cotte dernière mesure excess ive . Elle 
est réprouvée par les honnêtes g e n s . 

En Or ien t 
La situation devient critique sur le théâtre de 

la guerre. La suspension d'armes a déjà expiré et 
n'a été prorogée que de quarante-huit heures. Si, 
pendant ce bref délai, les négociations pour l'ar
mistice n'aboutissent pas, il ne restera plus aux 
deux belligérants qu'à reprendre les hostilités. La 
Serbie parait agir dans la conviction absolue que 
telle sera la solution fatale des difficultés où se 
débat vainement la diplomatie. 

La nomination du générai Hor.vatovitcii, ex-mi
nistre auprès de la cour de St-Pétersbourg, au 
poste de généralissime et la concentration sous son 
commandement de cinq divisions du premier etdu 
second ban, dénommées armée delà Nischava,sont 
des symptômes incontestables à la fois de la déter
mination du roi Milan de chercher sans retard une 
revanche et de la conscience qu'il a prise sur les 
champs de bataille de novembre de sou incapacité 
militaire. 

Ce n'est uu secret pour personne, que le gé
néral Horvatovitch appartient au parti russophjle, 
ne professe qu'une estime fort médiocre pour la, 
politique, voire pour la personnede son souverain, 
et avait dans le temps la réputation de ne pas de
voir hésiter, le cas échéant, à meltre son épée au 
service des rivaux des Obronovitch. Il n'a fallu 
rien moins qu'une extrême nécessité pour décider 
le roi Milan à abdiquer le commandement suprême 
en faveur d'une telle personnalité et à confier le 
sort du royaume et celui de sa dynastie à un sec
tateur déclaré de l'influence russe. 

REVUE DE LA PRESSE 
S o u s le t i tre : Nouvelles épurations, M, 

J . S i m o n publ ie , d a n s le Malin, un ar t i c l e 
d e n t voici un e x t r a i t : 

Je ne pourrais pas vous dire, cher lecteur, 
combien il y a de fonctionnaires en France . 
Personne ne le sait.C'est une armée p lus n o m 
breuse que l'armée. A cette armée, dans les 
rangs de laquelle il n'est pas une famil le fran
çaise qui ne compte un de s e s membres , l es 
épurateurs tiennent à peu près ce langage : 

Vous avez , messieurs , des devo irs spéciaux 
et des devoirs généraux . Les devoirs spéciaux 
ont de faire votre éGole, ou de tenir votre . 

Vdtis ave#déjà mécontenté lo c i e r g e .le ne 
dis pas que vous n'wjtm p<rs eu raison contre 
lui , c'est une autre affaire : mais vous l'avez 
mécontenté, rien n'est plus certain. D'ailleurs 
vous l'avez fait volontairement et pour le 
punir de ses voies . Le c lergé , ou comptant les 
bedeaux,cela fait bien près de cent mi l le hom
mes. Ces cent mille hommes sont les chefs 
d'une armée, qui partage leurs sent iments et 
obéit à leur impulsion. Vous ne pouvez vous 
diss imuler que v o s économies , vos sévérités 
et vos laïcisations Oilt exaspéré tous los catho
liques. Je n'entends pas par là (car il né faut 
rien exagérer) les trente mil l ions d'hommes 
ou de femmes qui ont été baptisés, mais s eu
lement les g e n s qui croient, soit à la vérité, 
soit s implement à 1» nécessité du cathol icisme. 
Disons, au bas mot, dix mill ions de femmes 
et cinq mill ions d'hommes. — Permettez-moi 
de compter les femmes. Je sais qu'elles ne 
votent pas, mais el les font voter. 

Si vous poussez dans les rangs de vos ad
versaires les catholiques, les magistrats , les 
percepteurs, les ingénieurs , tous les inspec
teurs, tous les plumitifs , toutes l es femmes , 
j e me demande ce qui va vous rester ? Les 
rentiers, probablement, pourvu qu'ils 
n'aient pas entendu parler des idées de M. 
Ferry . 

Voici év idemment le problème que vous 
vous êtes posé : étant donné pour principe la 
souveraineté du peuple, et pour méthode le 
suffrage universel direct, fonder uii g o u 
vernement sur la désaffection générale . 

Héros, ou nigauds ? 

LÀ COMMISSION DU TONKIN 
Paris, 5 décembre.— La commission du Tonkin 

a entendu aujourd'hui le rapport de M. Raoul 
Duval sur les dépenses de la marine après la paci
fication de l'Anuam et du Tonkin et les rapports 
de MM. de La Porte, Andrieux, Piehon, Lalande 
et Casimir Périer, sur les pièces plus ou moins ré
servées communiquées par le ministre des affaires 
étrangères, par le ministre delà marine et le mi
nistre du commerce. 

Voici le rapDort de M. Lalande fait au nom de 
la sous-commission économique et financière du 
Tonkin : 

Pour se rendrecompte de l'importance des avan
tages que peut nous donner l'occupation du Ton
kin, il faut l'examiner au point de vue de l'agri
culture, de l'Industrie et du commerce. 

Au point de vue de l'agriculture, le Tonkin ne 
peut nous offrir aucun avantage, parce que la tem
pérature et l'insalubrité du climat ne permettent 
pas aux Européens d'y travailler. 

Nous ferons la même observation au point de 
vue industriel. Tout travail de cette nature est 
rendu impossible aux Européens par le climat. 

Au point de vne du commerce, onpeuCdireque 
si le Tonkin devenait plus riche, il pourrait ache
ter un peu plus de marchandises a la France. — 
Quelle serait la part de notre commerce dans cette 
augmentation d'importation. Nous pouvons en 
avoir une idée par le commerce de la France avec 
ces contrées en 1884. 

Nous avons importé, en 1884, en Cochinchine, 
pour une somma de 8.000.000 
mai* il y a pour la fourniture des vins 

C'est tout à fait insignifiant. 
Un fait grave est à constater dans notre com

merce avec la Cochinchine, depuis 1876 jusqu'au 
moment actuel, soit pendant une période de dix 
ans, il est resté stationnaire. 

Le commerce anglais n'a vendu au Tonkin 
en 1884, que pour 700,000 francs de marchan
dises. 

Les droits de douanes, l'importation aux indes 
anglaises, sont égaux,pour tous les produits Euro
péens, mais ce qui assure le monopole des impor
tations aux anglais, c'est que leurs marchandises 
sont vendues à des prix plus bas, sont bien appro
priées aux besoins des habitants et de meilleure 
qualité. 

Les résultats généraux du commerce avec la 
Chine et ie Japon donnent la même prépondérance 
aux Anglais. 

l a stérilité au point de vue commercial de l'en
treprise du Tonkin n'est que trop démontrée par 
ces chiffres. 

La population de Hndo-Chine est pauvre et sa 
consommation ne porte que sur des objets à très-
bon marché. 

On peut laire la même observation pour les po
pulations chinoises. 

Il y a 25 ports qui sont ouverts aux négociants 
européens et cependant les importations anglaises 
n'y dépassent pas une somme de deux cents mil
lions. On voit dont que le commerce anglais est 
beaucoup plus considérable dans les indes anglai
ses. 

Mais il faut songer que l'Angleterre yentretient 
une armée de 60,000 hommes et de nombreux fonc
tionnaires anglais avec de gros traitements. Ce 
sont des consommateurs nombreux et importants. 
L'indigène indien ne consomme pas pour plus 
de 2,50 par tête de produits anglais. 

Ce que nous pouvons espérer de fournir aux 
Tonkinois ne s'élèvent pas à plus de 1 fr. 60 par 
tète. Ce sera un commerce qui pourra s'élever à 24 
millions. 

Mais les anglais nous feront une concurrence 
redoutable, à moins que nous ne mettions sur leurs 
marchandises des droits presque prohibitifs, mais 
ces droits no seraient pas sans inconvénients, car 
les anglais laissent entrer nos marchandises dans 
leurs colonies, à droits égaux, ils pourrairnt par 
réciprocité, frapper nos marchandises chez eux de 
droits prohibitifs. On peut espérer, au Toukin, 
plus tard, une importation de 21 millions.; dans 
ces 24 millions d'importations, si nous déduisons 
les tais, à la charge des importateurs, le béné
fice serait bien léger pour eux et pour la France. 
Nous n'aurons donc aucun avantage à attendre du 
Tonkin, au point de vne commercial et aucune 
compensation à trouver dans ce pays des sacrifi
ces d'hommes et d'argent déjà faits et de ceux 
surtout qu'entrainerait la continuation de l'occu
pation. 

Les Anglais trouvent d'autres avantages en Au
stralie el à la Nouvelle-Zélande où ils importent 
pour 600 .millions de marchandises à 3 millions 
d'habitants. 

Après la lecture de ce rapport, M. Andrieux en 
.demande l'impression pour qu'un exemplaire en 
soit remis à chaque membre de la commissinn. 

M- Bergerot appuie cette proposition et dit que 
le rapport Lalande devrait recevoir la plus grande 
publicité pour faire tomber les dernières illusions 
de ceux qui croient encore à l'avenir du Tonkin. 
M. Rochefort parle dans le même sens. 

La commission à une grande majorité adopte 
cette proposition. 

La commission a ensuite entendu le rapport de 
M. Casimir Périer snr le budget du Tonkin. Vo'ci 
l'analyse des recettes : Produit de l'impô; direct 
de capitation, 12 millions ; l'opium et l'alcool de 
riz, 20 millions ; produit des douanes, 5 millions ; 
droits de sortie sur le riz, 5 millions; impôts sur 
les barques et sur les phares, 500 mille franc». 
Total : 40 millions 500 mille francs. 

Dépenses : marine, 12millions; guerre, 15 mil
lions ; protectorat civil, 5 millions ; prélèvement 
sur le rendement des impôts en faveur de la cour 
de Hué, 6 millions ; intérêt d'un emprunt de 50 
millions à 5 0(0, remboursable en 75 ans, néces
saire pour les dépenses occasionnées par la grande 
viabilité, 2 millions 500 mille francs. Total : 40 
millions 500 mille francs. 

La majorité de la commission a trouvé les chif
fres des recettes exagérés et ceux des dépenses trop 
faibles ; elle a ramené i 12 millions le produit de 
l'impôt sur l'opium et l'alcool de riz, évalué à 20 
millions. Le budget serait donc en déficit de 6 mil
lions etee chiffre sera vraisemblablement dépassé. 
La majorité de la commission est convaincue que 
ce déficit atteindra 25 millions. 

D'après le rapport de M, Itallue, au nom de_la 
sous-commission militaire, nous avons perdu au 
Tonkin jusqu'au mois de novembre 1885 sur un 
effectif de 33.980 hommes : tués, 715 ; morts des 
suites de leurs blessures, 371 ; disparus, 14; morts 
de maladie, 2.581 ; morts du choléra, 1416.Total: 
5.100. 

Ce chiffre ne se rapporte qu'au ministère de la 
guerre. Il a été rapatrié de février 1884 à novem
bre 1885. 1,250 officiers et 5,515 hommes soit 
6765 dont 292 sont morts pendant la traversée. 

de l'armée.. 4.500.000 

Reste 

LES SA7ANTS D'A COTE 
M. Pasteur n'a pas trouvé le moyen de 

guérir la rage : la preuve en est que, de tous 
cotés , il s'en é lève contre lui une forte dose, 
et que les roquets voudraient bien faire une 
guerre mortel le aux mollets du savants . 
Mieux que cela, M. Pasteur n'a inventé rien 
du fout, et voilà qu'il est prouve , à ce que 
disent les plus enrages ,que la mortalité ov ine 
est beaucoup plus considérable, depuis que M. 
Pasteur a trouvé le moyen d e préserver le 
bétail contre les épizootics particulières. Cela 
veut dire que les recherches du savant , ses 
travaux, ses vei l les ne riment à rien et qu'il 
est un des plus grands imposteurs c o n t e m 
porains. 

Les h o m m e s les plus remarquables et les 
plus autorisés de la science ne comptent phis. 
M. Bouley , qui v i ent d e mourir , e t qui , tout 
en déclarant admirables les expériences de 

M. Pasteur, sou leva lu i -même quelques objec
t ions ; M. Vulpian, dont chacun apprécie le 
savoir sans pareil et le caractère ; M. Berge-
ron et tant d'autres se sont plu à rendre h o m 
m a g e à la puissance de travail de M. Pasteur 
et a u x résultats extraordinaires qu'il a obte* 
nus. J ' imagine que ces appréciations-là lui 
sont très sensibles, et qu'il t ient fort peu de 
compte des attaques insignifiantes dir igées 
contre lui. Mais, le fait n'en est pas m o i n s 
curieux, et prouve que les erreurs du passé, 
sont encore les erreurs du présent , e t seront 
peut-être les erreurs de l 'avenir. 

L e monde vieill it , il ne change pas, j e v e u x 
dire qu'il a horreur de toute chose nouvel le et 
qu'il considère comme des importuns tout au 
moins les g e n s qui lni apportent la solution 
d'un problème n o u v e a u . Le grand tort d e M. 
Pasteur est d'être Français : Si ses moyens 
préservatifs de la rage venaient d'Angleterre, 
surtout de N e w - Y o r k , quel h o m m e de génie* 
ce serait dans l'esprit m ê m e d e s e s détracteurs 
Mais non, c'est à Paris m ê m e qu'il a travaillé; 
c'est à Paris qu'il est é lecteur, e t rien que 
c e l a lui porte un préjudice considérable. En 
outre , c o m m e il n'y a sous ses mult ip les i n 
ventions aucune idée de spéculation, il e s t 
probable qt'on le regarde c o m m e un s imple . 
Dans ce pays , on a toujours le respect des 

' mil l ionnaires . 

Il faut ajouter qu'on y a toujours l'amour 
du bruit. Ce n'est pas toujours facile de faire 
du bruit, de façon à en retirer quelques pro 
fits de réc lame. Aussi , a v e c quel le avidité s e 
jet te - t -on sur une quest ion soulevée par une 
expérience de M. Pasteur . L'illustration du 
nom rejaillira forcément jusque sur les blas
phémateurs obscurs, et c'est avec une audace 
inouïe qu'on se met à le battre en brèche, 
bien inuti lement d'ailleurs. Parmi toutes les 
diatribes accumulées à l'adresse de l'illustre 
savant , cherchez-moi une polémique de que l 
que valeur, appuyée par un n o m ayant quel 
que poids dans la science, vous n e la trouve
rez point. De sorte que, chose que l'on n e v o u 
drait pas croire, la protestation contre les 
expériences de M. Pas teur a l ' investiture de 
l'obscurité la plus complète. 

C'est quelque chose de profondément h u m i 
l iant, j e le confesse, que la renommée un iver 
sel le autour du nom d'un h o m m e ; humil iant , 
entendons-nous , pour ceux que tout ce bruit, 
offusque, e t qui sont beaucoup plus nombreux 
qu'on n e se l ' imagine. On dirait que tout 
hommage à des h o m m e s supér ieurs est un 
vo l commis à leur préjudice. C'est l'histoire 
éternel le de la médiocrité vaniteuse , peut-
être m ê m e de l'obscurité complète , impat ien
tes de tout hommage rendu à d'autres, et qui 
se révoltent, au nom de l ' ignorance m é c o n 
nue e t délaissée. Et remarquez que, dans ces 
cas particuliers, la discussion démiss ionne et 
fait place aussitôt à la polémique la plus a g r e s 
s ive . Passez votre v i e dans l 'atmosphère d é -
létéro d'un laboratoire ; dépensez des années 
de travail acharné à sonder l e s mystère de la 
science ; surtout , découvrez quelque chose 
qui dérange les idées reçues et déroute la p e 
tite science courante, aussitôt m o n camarade 
Tartempion se manifeste et déclare so lennel 
lement qu'il y a fraude et ruse . 

Et l'esprit humain es t a ins i fait que Tartem
pion, qui n'est qu'un fruit sec , emporte tdus 
les suffrages et se trouve , tout à coup, en p o s 
session d'une cl ientèle. Pour m a part, j 'ai 
l'esprit fait de tel le manière que j e suis tout 
de suite a v e c c e u x qui savent quelque chose 
contre ceux qui ne savent rien ou bien qui, 
ayant une teinte scientifique superficielle, s'i
maginent avoir inventé la poudre e t posent 
leur ignorance à peu près totale en travers d e 
la route suivie par l e s vrais savants . J e sais 
bien que M. Pas teur n e prend point garde à 
cela, e t que toutes ces clabauderies ne l 'empê
cheront point d e poursuivre ses travaux . Mais 
il est très curieux de constater qu'à la fin du 
dix-neuvième siècle quelque colère, bien vaine 
d'ailleurs, s 'é lève contre des hommes , p a r l e u r 
situation bien au-dessus de toutes les attaques 
et qui ont assez de confiance en e u x - m ê m e s 
pour ne point tenir compte des ja lous ies m e s 
quines et de toutes ces petites vanités froissées 
qui n'ont pas d'autre argument que l ' invect ivo 
et n'apportent pas autre c h o s e , d a i s la d i scus 
s ion, qu'un inexplicable désappointement e t 
une ridicule et fort heureusement va ine i rr i 
tation. JEAN DE N I V E L L E . 

Nouu elles parlementaires 

C H A M B R E 
Les potins et combinaisons ministériels que 

nous signalions hier continuent à circuler. 
En admettant que ce soit M. Floquet qui suc

cède à M. Brissôn, il essaierait de faire une espèce 
de grand ministère, imitant en cela Gambette. 
Par condescendance et peut-être plus encore par 
prudence, il offrirait un portefeuille à M. Clemen
ceau et s'adjoindrait MM. Goblet, Spnller, Granet, 
Lockroy. Si c'est M. Clemenceau qui enlève la 
timbale, il prendrait pour collaborateurs MM. 
Viette, Goblet. Granet, Spuller, Battue et Périn. 
ces deux derniers à la guerre et à la marine. 

Quant au moment où les crédits viendront en 
discussion, le gouvernement continue à fture tons 
ses effors pour que ce soit avant le congrès. 

Il serait bien difficile de dire s'il réussira, mais 
ce qu'on peut affirmer, c'est que les jours du cabi
net Brisson sont comptés. 

* * 
La droite royaliste s'est réunie ce matin, sous la 

présidence de M. de Larochelbucauld. 
Le président a randu compte de la constitution 

du groupe de l'Union conservatrice destin* i ftci-


